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RESUMO
xíi
Esta dissertação objetiva avaliar a participação do Banco 
Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul - BRDE, no Estado de 
Santa Catarina, na geração de empregos, resultado dos financiamen­
tos concedidos aos diferentes setores produtivos do Estado.
Assim sendo, quantifica-se o total de empregos, diretos e 
indiretos, gerados pelos financiamentos em Capital Fixo, no perío­
do 1968 â 1980, através de uma Analise de Insumo-Produto; técnica 
que permitiu estudar o comportamento do produto total dos diferen­
tes setores produtivos da economia catarinense. Admitiu-se, portan 
to, que existe uma relação trabalho-produto total, que torna pos­
sível a obtenção do número de empregos gerados - diretos e indire­
tos -, para cada um dos setores produtivos no período analisado.
Um dos resultados mais importantes ê que o custo de ge­
rar empregos é mais baixo no setor primário.
ABSTRACT
The objective of this dissertation, is to analyze the ro­
le of the Regional Bank for Economic Development in the Extreme 
South (Santa Catarina Branch) in job creation resulting from its 
long term loans to industry.
The total amount of employment criated directly and indi­
rectly by loans for fixed capital in the period 1968-1980 was quan 
tified through the use of Input-Output analysis. The technique 
adapted allowed for the detailed study of the behavior of Total 
Product for the various sectors, of the state economy, and then 
using the relationship between employment and total product for
each industrial sector, both direct and indirect employment were 
calculated.
One of the major results of the analysis is that the cost 
of creating employment is lowest in the primary sector.
C A P Í T U L O  I
1
1. INTRODUÇÃO
1.1. Bancos de Desenvolvimento
1.1.1. Origem
Os Bancos de Desenvolvimento tiveram seu início, na maio 
ria dos casos, na década dos anos 50 nos países em vias de desen­
volvimento; com o objetivo final de promover o desenvolvimento e- 
conômico-social do país.
Neste sentido, os Bancos de Desenvolvimento são hoje uma 
Instituição Financeira que visam incentivar o crescimento dos di­
versos setores da economia, via fornecimento de capital, capacida 
de empresarial e administração.
No Brasil, os Bancos Estaduais de Desenvolvimento tive­
ram sua regulamentação em 1966, sob a inspiração das Leis Basicas 
da Reforma F i n a n c e i r a . Os objetivos fundamentais dos Bancos de 
Desenvolvimento resumem-se em concessão de capital, assistência 
técnica empresarial e ádministrativa, permitindo a aceleração do 
processo de desenvolvimento, visando a promoção e o fomento do de 
senvolvimento empresarial.
( 1) , Analise Conjuntural, Curitiba. Fev/1985. p. 3-6.
21.1.2. Importância e Papel Funcional
Com a criação dos Bancos de Desenvolvimento, a nível na­
cional ou estadual, o objetivo final dos governos nacional ou es­
tadual foi o de promover injeções de capital a todos os setores 
econômicos; fundamentais para o financiamento na fase inicial dos 
investimentos produtivos.
Diante destes objetivos, os Bancos de Desenvolvimento 
constituem-se em receptores de capital para serem aplicados em 
projetos importantes, promovendo e fomentando investimentos de 
longo prazo, os quais dificilmente podem ser financiados pelos 
Bancos Comerciais, devido ao nível de risco e a quantia do inves-
, m
timento totalv .
1.1.3. Contribuição do Banco Regional de Desenvolvimento do Ex­
tremo Sul no Estado de Santa Catarina
A participação do Banco Regional de Desenvolvimento do 
Extremo Sul - Agência de Florianõpolis - ê relevante no desenvol­
vimento da economia catarinense.
Na década dos anos 70, a participação do Banco Regional 
de Desenvolvimento do Extremo Sul - BRDE - nos financiamentos aos 
setores produtivos teve uma importância destacável. Assim, verif_i 
cou-se que no período 1963-1980," o BRDE - Agência de Floriànopo- 
lis, dirigiu 64% de seus financiamentos ao setor secundário e 22% 
para o setor terciário, conforme TABELA 1.
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Observando-se o destino tomado pelos recursos fornecidos
pelo Banco as atividades industriais no período 1963-1980, desta-
Í31ca-se que o setor de industrias tradicionais^ } , foi o que mais 
recursos recebeu do BRDE para sua expansão neste período, confor­
me TABELA 2.
'4
1.2. Origem do Trabalho ' '
No contexto da economia, considera-se que a industriali­
zação contribui para o desenvolvimento econômico-industrial. No 
caso do Brasil, onde existe um enorme e diversificado parque in­
dustrial, o desenvolvimento econômico pos-guerra não obteve equi­
líbrio social, resultando em altos níveis de desemprego em diver­
sas regiões.
Diante deste fato, o Governo a nível nacional- incremen­
tou a criação dos Bancos de Desenvolvimento, com o objetivo final 
de promover uma transformação constante e dinâmica do Brasil, no 
que diz respeito a mão-de-obra, renda e emprego. Então, cria-se 
na região sul; em 1962 o Banco Regional de Desenvolvimento do Ex­
tremo Sul - BRDE, com o objetivo de promover o desenvolvimento da 
região.
No caso particular do BRDE, os financiamentos fornecidos 
aos diferentes setores da economia - primário, secundário e terc^ 
ário - promovem o crescimento, visando desenvolver a região sul 
do país no tocante â renda e emprego.
é assim, que esta Dissertação visa avaliar e quantificar
(3)  , Avaliação da Contribuição do BRDE â Economia da Re
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a participação do Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul 
no que diz respeito â geração de empregos no Estado de Santa Cata 
ri na.'; via financiamentos fornecidos aos diferentes setores econô­
micos.
1.3. Obj etivo
0 objetivo fundamental do presente trabalho ê desenvol­
ver um modelo de Insumo-Produto* que permita gerar uma Matriz de 
Relações Intersetoriais para Santa Catarina, com os corresponden­
tes Coeficientes Técnicos, a partir da qual pode-se obter via uma 
relação Trabalho-Produto para cada setor produtivo o total de em 
pregos - diretos e indiretos - gerados pelos investimentos reali­
zados pelo BRDE em Santa Catarina.
Este trabalho baseia-se na aplicação de um modelo de Ana 
lise de Insumo-Produto, permitindo ao longo do seu desenvolvimen­
to obter importantes instrumentos de analise econômica para San­
ta Catarina, como:
- Matriz de Relações Intersetoriais;
- Matriz de Efeitos Diretos e Indiretos;
- Coeficientes Técnicos de Insumos por Setor Produtivo e
- Emprego total - direto e indireto - gerado por setor 
produtivo no período 1968-1980.
(*) A técnica de Insumo-Produto data de 1936, quando Wass'ily Léon 
tief publicou: "Quantitative Input and Output Relations in the 
Economic Systems of the United States", Review of Economics 
and Statistics, 18 (1936).
1.4. Estrutura do Trabalho
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0 presente trabalho foi desenvolvido da seguinte forma:
No CAPÍTULO I apresenta-se origem, objetivo e as limita 
ções do Trabalho.
No CAPÍTULO II apresenta-se a técnica utilizada pelo 
Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul para quantifi­
car o total de empregos diretos, gerados pelos financiamentos con 
cedidos aos setores produtivos em Santa Catarina no período 1961- 
1981. Além disso, apresenta-se os resultados e conclusões obtidas 
na aplicação da metodologia utilizada.
No CAPÍTULO III apresenta-se o desenvolvimento teorico 
de um modelo de Insumo-Produto, detalhando-se as características, 
limitações e aplicação.
No CAPÍTULO IV apresenta-se a aplicação e os resultados 
do modelo desenvolvido no CAPÍTULO III. Utilizando-se os dados dos 
financiamentos concedidos pelo BRDE aos setores produtivos da eco 
nomia catarinense, quantifica-se o total de empregos gerados no 
período 1968-1980.
Finalmente, no CAPÍTULO V apresenta-se as conclusões e 
recomendações originadas do desenvolvimento do trabalho.
1.5. Limitações do Trabalho
No desenvolvimento do trabalho surgiram limitações, den­
tre as quais destaca-se as seguintes:
- A inexistência de uma Matriz de Insumo-Produto Anual 
Regional para Santa Catarina, que permita avaliar as interrelações
entre os setores produtivos da economia catarinense. Assim, a fal^  
ta de dados primários não permitiu trabalhar com Coeficientes Téc 
nicos reais senão, estimados; e
- Foi impossível avaliar os empregos indiretos gerados 
em outros estados, resultado das interrelações industriais que 
existem a nível de Santa Catarina e outros Estados, diante a não 
existência de uma Matriz Regional de Insumo-Produto anual e- de 
dados estatísticos de fonte primária.
■ 8
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2. O MODELO UTILIZADO PELO BRDE, PARA DETERMINAR SUA PARTICIPAÇÃO 
NA GERAÇÃO DE EMPREGOS NO ESTADO DE SANTA CATARINA
2.1. Introdução
Ao cumprir vinte anos de fundação, o Banco Regional de
Desenvolvimento do Extremo Sul - BRDE, realizou uma avaliação da
Í4Tsua contribuição ao desenvolvimento de Santa Catarina . A real^ 
zação deste trabalho teve como objetivo avaliar os benefícios so- 
cio-econômicos gerados pela atuação financiadora do BRDE de 1963 
a 1981, no que diz respeito a:
- Operações Contratadas de 1963 à 1981;
- Participação do BRDE na formação de capital do Estado;
- Acréscimo na formação do Produto Interno Bruto;
- Acréscimo na arrecadação de impostos; e
- Acréscimo no numero de empregos.
Este Capítulo destaca a metodologia desenvolvida pelo 
BRDE ao quantificar a geração de empregos, oriunda dos financia­
mentos concedidos aos diferentes setores produtivos da economia 
catarinense. A análise deste modelo é muito relevante para o tra­
balho, cujo objetivo é igual; pois é o único trabalho existente
(4) BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL, "20 Anos de 
Contribuição ao Desenvolvimento de Santa Catarina". Agência 
de Florianopolis, Junho/1982.
que tenta demonstrar a relação entre empregos e financiamentos con 
cedidos pelo BRDE.
No entanto, destaca-se que o modelo empregado pelo BRDE 
para avaliar a geração de empregos, considera somente os efeitos 
diretos que tiveram os financiamentos nas empresas favorecidas na 
geração de novos empregos, sem considerar e avaliar os efeitos in 
diretos que se apresentam em outras empresas, resultado das Rela­
ções Interindustriais de compra e venda.
0 modelo desenvolvido pelo BRDE leva em conta o concei­
to de Formação Líquida,de Capital Fixo, o qual apresenta-se a se­
guir.
1 0
2.2. Formação de Capital
Entende-se por Formação de C a p i t a l , o aumento da capa 
cidade produtiva de um determinado setor da economia, perante no­
vos investimentos.
No caso do Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo 
Sul, a metodologia de Formação Líquida de Capital Fixo, foi adota 
da para avaliar a geração de empregos jã que:
- permite avaliar a contribuição dos financiamentos para 
a formação de Capital Fixo; e
- â aplicação de Capital Fixo numa empresa modifica a eí> 
trutura dos setores produtivos da empresa, além da ca­
pacidade produtiva do setor econômico. Assim, uma modjL
(5) ■______ , "Avaliação da Contribuição do BRDE à Economia da
Região Sul”. 1961-1981. p. 61-64
ficação da capacidade produtiva reflete-se na criação 
de novos empregos.
Cabe destacar que para quantificar o número de empregos 
gerados, o conceito de formação líquida de capital fixo teve que 
ser empregado juntamente com os conceitos de Postos de Trabalho e 
' População Economicamente Ativa, os quais são apresentados a se- 
guir.
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2.3. Postos de Trabalho e População Economicamente Ativa
Entende-se por Postos de Trabalho* o número de empregos 
necessários para o funcionamento de um determinado tamanho e tipo 
de instalação fabril ou comercial. Este conceito abrange as varia 
ções da capacidade produtiva resultado de novos investimentos^^.
Cabe destacar que o conceito de Postos de Trabalho se 
diferencia do conceito de População Economicamente Ativa. Entende 
se por População Economicamente Ativa (PEA) as pessoas maiores de
10 anos que trabalharam nos 12 meses anteriores â data do último
(7) censov .
2.4. Metodologia para a determinação do número de Postos de Tra­
balho
Com relação à metodologia a ser explicada, cabe destacar
(*) No contexto deste trabalho, o conceito de emprego terá o mes­
mo signficado que Postos de Trabalho.
(6) Ibid., p. 99-101.
(7) Censo Econômico Industrial, Santa Catarina. 1975.
que foi desenvolvida no BRDE, e já foi aplicada para determinar o 
número de postos de trabalho gerados no período 1963-1981.
A TABELA 3 mostra os principais componentes na Formação 
de Capital no Estado de Santa Catarina. Os critérios empregados 
para montar a tabela são os seguintes
12
2.4.1. Produto Interno Bruto a Preços de Mercado (PIBpm)
Partindo-se do Produto Interno Bruto (PIB), no período 
1963-1981 (Coluna B), inflacionou-se os valores para 1981 (Coluna 
C), calculando-se a média dos três primeiros e dos três últimos 
anos. Considerou-se a média dos anos de 1963, 1964 e 1965 como se 
esta fosse o valor de 1964. Também para 1980 considerou-se a mé­
dia dos anos de 1979, 1980 e 1981. Calculou-se a média de cresci­
mento geométrico do PIB no período 1964-1980, cujo resultado foi 
12,60265% ao ano. Com base nesta taxa, considerou-se um crescimen 
to uniforme do PIB no período, interpolando-se para os anos inter 
mediãrios e extrapolando-se para os anos extremos (Coluna D).
2.4.2. Formação de Capital em Santa Catarina
a) Estimou-se a Formação de Capital da economia catari­
nense em duas vezes e meia o PIB, ou seja, dividiu-se o PIB por 
0,4 (Coluna E);
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b) Encontrou-se a formação de capital fixo (Coluna F) 
multiplicando-se a formação de capital encontrada ém (a), pelos 
índices constantes do Anuário Estatístico do Brasil sobre Forma­
ção Bruta de Capital Fixo e Variações de Estoques;
c) A formação líquida de capital fixo no período é a di^  
ferença entre a formação de capital fixo dos anos de 1981 e 1963 
(Coluna F);
d) Para obter-se a formação bruta de capital fixo, so- 
mou-se a depreciação acumulada no período â formação líquida de 
capital fixo encontrada em c (Coluna G);
e) Obteve-se a formação de capital de giro, utilizando- 
se a constante 0,5873, que ê o resultado da relação eiitre as mé­
dias das percentagens de aplicações no circulante e imobilizado 
no período 1970-1977 (Coluna H).
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2.4.3. Participação do BRDE na Formação de Capital de Santa Cata-
\
rina
A preços de 1981, a Agência do BRDE em Santa Catarina , 
aplicou no período 1963-1981, Cr$ 111.620,7 milhões, ou seja, 
Cr$ 77.562,6 milhões em capital fixo e Cr$ 34.058,1 milhões em 
capital de giro. Das aplicações em capital fixo, foram deduzidos 
Cr$ 10.502,4 milhões de aplicações em outras unidades da Federa­
ção; já que as mesmas não trarão benefícios diretos ao Estado. As 
sim, o benefício resultante foi Cr$ 67.060,2 milhões. Como os fi­
nanciamentos do BRDE corresponderam em média a 751 do valor de ca
(9) Revista Conjuntura Econômica, Junho/1979. p.73
da projeto de investimento contratado no período, temos que o in­
vestimento em capital fixo foi de Cr$ 89.413,6 milhões (67.060,2/
0,75).
Desta forma, pode-se dizer que o BRDE contribuiu no pe­
ríodo 1963-1981 com:
- 4,44% na formação líquida de capital fixo da Economia 
Estadual (89.413,6/2.012.165,2), ou seja, aplicações 
em capital fixo/formação líquida de capital fixo;
- 3,70% na formação bruta de capital fixo (89.413,6/ 
2.418.076,0) ou seja, aplicações em capital fixo/forma 
ção bruta de capital fixo; e
- 2,88% na formação de capital de giro (34.058,1/1.181.774,6) 
ou seja, aplicações em capital de giro/formação de ca­
pital de giro.
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2.4.4. Número de Postos de Trabalho
Através dos Censos Agropecuário, Industrial, Comercial e 
de Serviços do IBGE dos anos 1960 e 1975, conclui-se que o total 
de pessoal ocupado para aqueles anos, foi de 687.804 e 1.161.441 
pessoas, respectivamente. Calculou-se a taxa de crescimento geome 
trico do pessoal ocupado e, com base nesta taxa, projetou-se o 
pessoal ocupado para os anos de 1963 (763.785 pessoas) e 1981 
(1.432.220 pessoas). O acréscimo do pessoal ocupado no período 
1963-1981 foi de 668.435 pessoas. A expansão do número de -empre­
gos como resultado da contribuição do BRDE para a formação líqui-
da de capital fixo, foi igual ao acréscimo do Pessoal Ocupado x 
Formação Líquida de Capital Fixo (668.435 x 0,0444).29.679 pes­
soas.
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2.5. Análise dos Resultados
A contribuição do BRDE - Agência de Florianopolis - para 
a criação direta de noyos postos de trabalho no período em análi­
se, 1963-1981, foi de 29.679 postos, enquanto a população econonú 
camente ativa crescia em 668.435 pessoas.
É importante ressaltar que a metodologia utilizada pelo 
BRDE. é adequada apenas para avaliar a criação de novos empregos 
diretos na empresa financiada, sem considerar os empregos indire­
tos criados das Relações Interindustriais de compra e venda. A FI_ 
GURA 1 ilustra o fato. Além disso, destaca-se que, em termos do 
total de empregos, a metodologia desenvolvida permite somar empre 
gos criados em diferentes anos. Assim, supõe-se que o emprego cri 
ado em 1963 exista em 1981, e assim por diante.
Por último, ê importante destacar que o Modelo de Insu- 
mo-Produto a ser apresentado no CAPÍTULO III, leva em considera­
ção os efeitos indiretos e diretos que pode ter um financiamento 
sobre a empresa, e o setor produtivo, em termos de geração de em­
prego, além das interrelações que existem na economia. Assim, per 
mite desagregar o emprego total gerado - direto e indireto - por 
setor produtivo no período analisado.
17,
FIGURA 1 - SISTEMA MOSTRANDO OS EFEITOS DOS FINANCIAMENTOS 
NA GERAÇÃO DE EMPREGOS
C A P Í T U L O  Í I I
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3. METODOLOGIA PARA ANALISAR A GERAÇÃO DE EMPREGOS
3.1. Introdução
Este capítulo tem como objetivo, apresentar a metodolo­
gia desenvolvida para analisar a geração de empregos resultado 
dos financiamentos concedidos pelo BRDE aos setores produtivos do 
Estado de Santa Catarina.
Assim, no contexto do capítulo, serã desenvolvido um mo­
delo de Insumo-Produto que visa interligar os financiamentos con 
tratados pelo BRDE e a geração de empregos - diretos e indiretos- 
mostrando, portanto, a quantidade de emprego total por setor pro­
dutivo e o período analisado. '
3.2. A Análise de Insumo-Produto
3.2.1. Generalidades
A análise de Insumo-Produto, desenvolvida por .Wassily 
Leontief^^, explica o funcionamento de uma economia e sua estru 
tura. A concepção do esquema Insumo-Produto derivou-se do fato
(10) LEONTIEF, Wassily. "A Economia de Insumo-Produto". Abril Cu_l 
tural, São Paulo. 1983
de que, para cada produto (produzido por fábrica ou por setor de 
produção) pode ser igualmente interpretado como insumo, na medida 
em que seja aproveitado por outro sistema em cadeia (indústria ou 
setor integrado). \
Numa análise de Insumo-Produto são considerados três as­
pectos fundamentais do sistema econômico: ,
- demanda final; >
- necessidades de insumo de cada industria; e /
- produto bruto. '
Assim, o modelo de Leontief mede o impacto de perturba­
ções autônomas (por exemplo: financiamentos de um Banco de Desen­
volvimento) sobre a produção e, consequentemente, na renda e em­
pregos de cada setor na economia.
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3.2.2. Tabela de Insumo-Produto
Uma tabela de Insumo-Produto descreve o fluxo de bens e 
serviços entre todos os setores individuais de uma economia, du­
rante um determinado período, normalmente um ano.
A tabela de Insumo-Produto desempenha duas funções dis­
tintas :
- é uma estrutura descritiva que mostra a relação entre 
indústrias e setores, insumos e produtos; e
- dentro das suposições econômicas, sobre a natureza das 
funções de produção, ela ê um instrumento analí-tico pa 
ra medir o impacto de perturbações autônomas sobre a 
produção e a renda de uma economia.
(11) RICHARDSON, Harry W. ’’Insumo-Produto e Economia Regional". 
Zahar Editores, 1978.
£ importante destacar, que a Tabela de Insumo-Produto de 
uma economia permite estudar:
- um conjunto de relações que medem a produção de cada 
setor dentro da economia, a parcela da mesma que ê con 
sumida como parte do processo produtivo, e a fração 
que é absorvida como demanda final; e
- as relações intersetoriais que mostram os insumos por 
unidade de produção do setor, são os Coeficientes Tec­
nológicos de Produção.
Na FIGURA 2, mostra-se uma Tabela de Transações de Insu­
mo-Produto, na qual a linha "i" mostra as vendas da indústria ”i" 
para todas as outras indústrias (demanda intermediaria) e para o 
consumo, investimento, dispêndio governamental e exportações (de­
manda final) . A demanda intermediaria mais a demanda final me 
de a produção bruta total (vendas) da indústria "i":
n
X. = £ X. - + C. + I. + G. + E. (1)
i j=l ij i i i  i
]
ou sej a :
Produto Bruto = Demanda Intermediaria + Demanda Final
A Coluna J mostra as compras da indústria "j" de outras 
indústrias (insumos intermediários), de insumos primários (traba­
lho, capital, etc), tornando-se lançamentos agregados que retor­
nam sob a forma de salários, lucros, renda, juros, impostos e im­
portações:
n
X. = £ X.. + L. + V. + M. (2)
3 1=1 i3 3 3 3




































é importante salientar que uma Tabela de Transações de 
Insumo-Produto, como foi mostrada na FIGURA 2, permite estudar so 
mente as interrelações entre os setores produtivos de uma região. 
Assim, se for necessário avaliar as interrelações entre várias re 
giões, desenvolve-se uma Tabela de Insumo-Produto Pluri-Regional.
3.2.3. 0 Modelo de Insumo-Produto Pluri-Regional
Considerando o espaço e distância na economia, fica di­
fícil manter todas as características de equilíbrio geral na aná­
lise de Insumo-Produto. Assim, o modelo de Insumo-Produto Regio­
nal considera parcialmente os impactos econômicos que afetam a 
região, e avalia os efeitos com o resto do mundo, como se fosse 
uma outra região. Perante estas considerações, é que os modelos 
de Insumo-Produto Interregionais tem maior aplicação e utilidade. 
Na análise interregional, o sistema econômico ê descrito não ape­
nas em termos de indústrias interdependentes, mas de acordo com
(131as varias regiões interrelacionadas , FIGURA 3.
n
i=l x i  ■
(13) YAN, Chiou-Shuang. "Introdução a Economia de Insumo-Produto" 
Forum Editora Ltda, 1975. p. 128
FIGURA 3 - Tabela _Pluriregional de Insumo-Produto
A produção de cada região ê definida como uma combinação 
produção das atividades econômicas realizadas dentro de suas 
•fronteiras geográficas.
Em termos de aplicação, salienta-se, que o modelo de In- 
sumo-Produto Pluri-Regional. permite avaliar todas as interrela- 
ções dos setores produtivos a nível regional, assim como conside­
ra os efeitos entre regiões.
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3.3. 0 Modelo Proposto de Insumo-Produto
Para fins de análise neste trabalho, cabe destacar que 
será desenvolvido um modelo de Insumo-Produto para uma região - 
Estado de Santa. Catarina -, já que os dados disponíveis não pernú 
tem avaliar as interrelações existentes entre Santa Catarina e de 
mais estados brasileiros.
3.3.1. Suposições Gerais
0 modelo de Insumo-Produto baseia-se nas seguintes supo­
sições^14  ^:
- cada indústria so pode produzir um bem homogêneo. En­
tão, dois bens não podem ser produzidos na mesma indú^ 
tria; e
(14) BAUMOL, William J. "Economic Theory and Operations Analysis" 
Second Edition Prentice-Hall of India. Private Limited, 1970 
p. 479
em qualquer processo produtivo, os insumos necessários 
para obter uma unidade de produto são utilizados em 
proporções fixas (Coeficientes Tecnológicos Fixos). 




Repètindo a equação (1) mostrada anteriormente,
n
X. = Z X. . + C. .+ I. + G. + E. (1)i j=l 1J 1 1 1  1
onde :
X. = Produto Total do setor* "i", 
x
XAj = Valor monetário do produto do setor "i" absorvido
como insumo pelo setor "j",
C. = Valor monetário da mercadoria do setor "i" destina 
i  —
da ao consumo final,
I. = Valor monetário da mercadoria do setor "i" destina 
i  —
da ao Investimento,
G. = Valor monetário da mercadoria do setor "i" destina 
i  —
da aos Gastos do Governo,
E. = Valor monetário da mercadoria do setor "i" destina 
i  —
da a Exportação.
supondo que seja o vetor de demanda final, temos:
(*) Ao longo do desenvolvimento deste trabalho, considera-se para 
efeito da analise que o conceito Setor Produtivo é sinônimo 
de Gênero, termo utilizado nos Censos Industrial, Agropecuã - 
rio e de Serviços do Brasil.
numa economia qualquer, seria:
(5)
X1 = X11 + X12 + *•*••• + xin + Y1 
X2 = X21 + X22 + * *.---  + X2n + Y2
X = X , + X , + .....  + X + Yn nl n2 nn n
para o qual existem os chamados "Coeficientes de Insumos Diretos"
- a^j - que representam as necessidades diretas* do produto de 




aii = -----—  (6)13 X.
3
Então, considerando o equilíbrio entre o produto total e 
os insumos combinados do produto de cada setor, nossa economia se 
ria definida pelas e q u a ç õ e s ;
Cl - a u ) x x ~ a 12 X 2 - .......  - a ln Xn  Y 1
“a21 X1 + (1 a22^ X2 ....  a2n Xn Y2
-a , X, - a , X, -'.....  + (1 - a ) X = Ynl 1 n2 2 nn n n
(7)
(*) Os Coeficientes de Insumos Diretos são considerados como rela 
ções de unidades físicas ou unidades monetárias. Veja uma anã 
lise desta questão em: DORFMAN, SAMUELSON Y SOLOW, "Programa- 
ciõn Lineal y Analisis Econômico". Segunda Ediciõn, Aguilar 
. 1964. p. 256-259
Cl5) LEONTIEF, p. 73
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onde, se a demanda final, Y.^ , Y2, . Yn , ê dada, o sistema pode 
ser resolvido para os "n" produtos totais X^, X2, ..., Xn>
Para mostrar rigorosamente como resolver o sistema de 
equações (7), pode-se reescrever (7) sob a forma matricial:
X - AX = Y ( 8 )
Usando a matriz Identidade I, pode-se reescreve-la (8) 
de forma equivalente a (7):
IX - AX = Y 
(I - A) X = Y (9)
ou ainda,
(1 — ^11^ an  ^ •••••• — a12
- a21 (1 - a22)
a , - a ~ nl n2
ln
- a2n

















a 21 a 22
(I - A)
- 1




Matriz nxn dos Coeficien­
tes Técnicos de Insumos
Ca. O  
i j
Matriz Inversa de Leontief - Matriz de Im­
pactos ou Matriz dos Coeficientes de Efei­
tos Diretos e Indiretos.
A Matriz Inversa de Leontief indica quanto o produto 
do i-êsimo setor aumentaria se Y^ ou seja, a quantidade do pro­
duto "j" absorvido pelo setor final, fosse aumentado em uma unida 
de. Este aumento em Y. afetará direta e indiretamente o setor "i"
y
em produção bruta e emprego gerado.
Antes de completar o raciocínio sobre a Análise de Insu- 
mo-Produto, há uma complicação metodológica para enfrentar. Esta 
baseia-se no fato de que um determinado setor da economia produz 
vários produtos e nem todos os produtos pertençam ao mesmo setor, 
o que dificulta a aplicação correta da teoria no mundo real da 
indústria moderna.
Tendo como base, a hipótese de que cada setor produtivo 
mantém sua participação na produção setorial dos produtos^
(16) IBGE. "Matriz de Relações Intersetoriais Brasil - 1970". Se­
gunda Edição Revisada e Ampliada (Versão Final). Rio de Ja­
neiro, 1979.p . 19
pode-se dizer que o valor da produção setorial por produto. é
igual ao total do seu consumo intermediário mais a demanda final; 
daí:
X = D H (11)
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onde :
X = Vetor Coluna (n x 1) da produção setorial, onde há 
"nM setores diferentes,
D - Matriz dos Coeficientes de Participação dos Seto­
res Produtivos (n x m) no mercado dos produtos,
H = Vetor Coluna (m x 1) dos valores da produção por 
produto, onde hã "m" produtos.
Além disso, temos que:
H = BX + Y (12)
onde:
B = Matriz de Coeficientes Técnicos dos Insumos (m x n) 
Y = Vetor Coluna (m x 1) da demanda final.
Então, substituindo (11) em (12)
H = B D H + Y (13)
H - B D H = Y 
(I - B D) H = Y
H = (I - B D)'1 Y (14)
30
substituindo (14) em (11).
X = D(I - BD)"1 Y
ou
X = (I - DB)“1 DY*
onde:
Matriz Inversa de Leontief para a produção 
por produto;
Matriz Inversa de Leontief para a produção 
por setor.
Até agora, o modelo desenvolvido permite avaliar os efei­
tos sobre o produto total de um setor, resultado de um aumento na 
demanda do produto deste setor. Como nosso objetivo final consiste 
em quantificar o total de empregos gerados pelos investimentos do 
BRDE, então, é necessário através de uma relação trabalho-produto, 
obter o número de empregos gerados por setor produtivo.
(*) A equivalência entre (15) e (16) pode-se demonstrar assim:
X = (I - DB)”1 DY (16)
(I - DB) X = DY 
X - DBX = DY
X = DBX + DY
X = D(BX + Y) (17)
substituindo (12) em (17):
X = DH (18)
e finalmente substituindo (14) em (18):
X = D(I - DB)-1 Y 
que ê exatamente a equação (15).
(I - BD)-1 = 





Antes de definir qualquer relação entre trabalho e produ 
to, e necessário considerar que toda vez que o termo emprego for 
usado, definir-se-á como a quantidade de trabalho requerido, para 
obter determinado nível de produção num período de tempo específi^ 
co.
0 modelo de Insumo-Produto que visa avaliar a quantidade 
total de empregos, resultante dos investimentos realizados pelo 
BRDE em Santa Catarina será definido como sendo:
K = kX (19)
onde:
K = Trabalho total (direto e indireto), requerido por 
setor produtivo;
k = (k, , k0, .... , k ) = Vetor linha do Coeficiente de1 2  n
trabalho-produto, representando a quantidade de tra­
balho relativa ao setor, por unidade de produto no 
mesmo;
X = Produto total definido pela equação (16).
A importância do modelo baseia-se na quantificação do to 
tal de empregos gerados, condição esta omissa na metodologia em­
pregada pelo BRDE.
0 modelo proposto aqui, alem de mostrar as interrelações 
a nível de setores produtivos, permite também avaliar os efeitos 
diretos e indiretos dos investimentos em relação ao emprego gera­
do. A FIGURA 1 do CAPÍTULO II foi ampliada para mostrar os efei­
tos diretos e indiretos, resultando na FIGURA 4.
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Limites do Estudo do BRDE
FIGURA 4 - SISTEMA MOSTRANDO OS EFEITOS DIRETOS E INDIRETOS 
DOS FINANCIAMENTOS
3.4. Metodologia para geração da tabela de Insumo-Produto para
Santa Catarina
3.4.1. Generalidades
Diante das suposições do modelo desenvolvido, e do fato 
que são considerados os investimentos fixos, definiu-se uma meto­
dologia de análise, que permitiu alcançar as metas propostas.
Como não foi possível obter dados estatísticos de fonte 
primária, e os Coeficientes Técnicos de Insumos para cada um dos 
setores produtivos, decidiu-se analisar a região brasileira, dian 
te da existência de dados estatísticos. Assim, dadas certas rela 
ções e critérios, obteve-se os Coeficientes Técnicos Intersetori- 
ais que refletem o comportamento dos setores produtivos em Santa 
Catarina.
Conforme mostra a FIGURA 5 a metodologia desenvolvida 
foi a seguinte:
a) Utilização da Matriz de Produção para o Brasil de 
1975:
A matriz de produção contém os valores da produção nacional de 
produtos, por setor. No caso analisado, mostra a relação de 124 
setores e 262 produtos. Dado que a economia catarinense está div^ 
dida no estudo do BRDE em 25 setores (ANEXO I), foi necessário 
agregar â matriz de produção do Brasil, de 125 setores para 25 se 
tores. 0 BRDE aceita esta classificação dos setores, para efeito 





























































































































b) Utilização da Matriz de Insumos dos Setores Produtivos 
e Demanda Final para o Brasil, 1975:
Esta matriz mostra, de um lado, a destinação dos produtos desagre 
gada por setor produtivo, e a categoria da demanda final. Por ou­
tro lado, detalha a estrutura dos custos dos setores produtivos e 
a procedência setorial da renda. Mostra ainda, a composição por
( 1 7 ' )
produtos da demanda finalv •'..Essa matriz tambem foi agregada em 
25 setores.
c) Determinação da Matriz D - Participação Setorial na 
Produção - a partir da Matriz de Produção Nacional:
Essa matriz mostra como a produção de um produto encontra-se dis­
tribuída por setor produtivo. Resulta da divisão da produção de
- Í181 cada setor pela produção total^ .
d) Determinação da Matriz B - Coeficientes Técnicos dos 
Insumos - a partir da Matriz de Insumos dos Setores 
Produtivos e Demanda Final:
A matriz B apresenta os coeficientes de insumos por unidade de 
valor da produção, por setor produtivo. Resulta da normalização 
dos insumos nacionais por setores produtivos, em relação ã produ­
ção total do setor.
e) Determinação da Matriz de Coeficientes Técnicos Inter 
setoriais - Matriz DB:
A matriz DB, mostra a relação existente entre cada setor da econo 
mia e demais setores produtivos, por produção. Assim, destaca-se 
nas colunas os valores de insumos que cada setor precisa de si e
(17) Ibid., p.51
(18) Ibid., p.21
dos demais setores, para uma produção específica. Resultante da 
multiplicação da Matriz D pela Matriz B.
Com os resultados obtidos das Inter-rel ações Setoriais , 
adotou-se critérios de ajustes que permitiu refletir melhor o com 
portamento dos Coeficientes Técnicos a nível regional. Perante a 
disponibilidade de informação estatística, escolheu-se a técnica 
de Quociente de Localização, a qual apresenta-se a seguir.
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3.4.2. Quociente de Localização
Nos primeiros estudos regionais de Insumo-Produto, os 
Coeficientes Nacionais foram usados de forma não ajustada; supon­
do que os Coeficientes Técnicos de Insumos Nacionais - a?j - se- 
jam iguais aos Coeficientes Técnicos de Insumos Regionais - a , 
suposição utilizada devido a limitação de recursos financeiros pa 
ra a realização de pesquisas mais rigorosas e profundas.
Hoje em dia, existem razões para supor que os Coeficien-
(191tes nao podem ser iguais , porque:
- firmas de'uma indústria nacional tendem a produzir uma 
variedade de produtos diversificados do que ás firmas 
na mesma indústria da região. Assim, os Coeficientes 
Técnicos Regionais diferem dos nacionais; e
- as economias regionais são mais abertas ao comércio que 
às nacionais, jã que dentro da região apresentam-se im 
portações e intercâmbio regionais, o qual ê maior qué 
a propensão nacional a importar. Igualmente, os inter­
câmbios inter-regionais são maiores que as exportações.
(19) RICHARDSON, p.114
Salienta-se que e impossível aceitar que os Coeficientes 
Regionais sejam iguais aos Coeficientes Nacionais, sem antes ajus 
tá-los para o comércio interregional. Assim,
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af. = r.. + m.. (20)
13 ij 13
onde :
T  'a ^  = Coeficiente Técnico da região
r.. = Coeficiente Técnico dos Insumos Regionais
m^j = Coeficiente Técnico dos Insumos Importados (de in 
tercâmbio interestadual
Existem diversos métodos para ajustar Coeficientes Nacio 
nais de Insumo-Produto de Tabelas Regionais. Diante da dispo­
nibilidade de dados estatísticos regionais, decidiu-se adotar a 
Abordagem do Quociente de Localização. Esta técnica permite compa 
rar a importância relativa de uma industria numa região e sua im­
portância na nação.
Sej a :
á1}. = Coeficiente Técnico de Insumo Nacional
1 3
então para o setor "i":
x[ I xr




X ^ “ ' .representa o produto, e os índices "r" é "n" a re­
gião e o país, respectivamente^21^
QL = representa o Quociente de Localização.
Se QL^ 1, significa que a produção regional deste pro 
duto satifaz a procura local e portanto, a indústria "i" exporta 
a outras regiões do Brasil. Então, faz-se r ^  = a^j. Se a demanda 
final da região "r" ê conhecida ou estimada, então calcula-se as 
exportações da indústria "i" como resíduos.
Se QL^ < 1, supõe-se que a produção regional não satis­
faz a procura na região e são necessários intercâmbios de outras 
regiões. Os Coeficientes Regionais de Insumo-Produto são calcula­
dos multiplicando-se o Coeficiente Nacional pelo Quociente de lo­
calização:
a11. x QL. (22)
1
Assim, as importações do produto "i" são calculadas per­
mitindo satisfazer as exigências da produção regional.
Esta técnica do Quociente de Localização considera que:
- as tecnologias nacionais e regionais são idênticas; e
- não existem problemas com agregação de produtos ou in­
dústrias.
3.5. Metodologia Geral para a Determinação dos Empregos Gerados
Do modelo de Insumo-Produto desenvolvido no item 3.2. , 
deste capítulo, definiu-se os critérios necessários para determi-
(21) RICHARDSON, op. cit. p.120
nar o total de empregos - diretos e indiretos - gerados pelos fi­
nanciamentos do BRDE.
Conforme mostra-se na FIGURA 6, a metodologia desenvolvi^ 
da foi a seguinte:
a) Determinação do Produto Bruto por setor produtivo, a 
partir da equação (16);
b) Determinação do pessoal ocupado por setor produtivo , 
nos anos 1970, 1975 e 1980. Assim, determinou-se mão-de-obra liga 
da â produção, por setor produtivo nos respectivos anos;
c) Determinação do valor da produção para o Estado de 
Santa Catarina nos anos de 1970, 1975 e 1980;
d) Determinação do calculo da relação Trabalho-Produto. 
Esta relação mostra a mão-de-obra necessária para produzir uma 
unidade de produto;
e) Quantificação do emprego total gerado - direto e ind:i 
reto - a partir da equação (19).
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3.6. Implementação Computacional
Na FIGURA 7 apresenta-se de maneira simplificada, o flu­
xo operativo do modelo. O fluxo inicia com as informações de:
- relação Trabalho-Produto para cada setor;
- Quocientes de Localização para cada setor;








































FIGURA 7 - Fluxograma Geral
- Coeficientes Técnicos para cada setor; e
- Investimento Fixo total do BRDE em cada setor produti­
vo.
A partir destas informações obtém-se o Produto Total e o 
emprego gerado em cada setor da economia catarinense.
A implementação computacional foi realizada num microcom 
putador TK-2000, cujas características são:
- memória total = 6 4  KBytes; e
- linguagem de programação = BASIC.
Apresenta-se o programa desenvolvido no ANEXO 2.
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3.7. Limitações do Modelo
Destaca-se que o modelo desenvolvido teve suas limita­
ções, entre as quais temos:
- ê um modelo pa:rcial, definido para uma região em part^ 
cular - Estado de Santa Catarina - sem considerar as 
inter-relações com outras regiões brasileiras, já que 
nao existem dados primários para realizar uma análise 
de Insumo-Produto Pluri-Regional; e
- os Coeficientes Técnicos Intersetoriais são estimados 
e nao reais, devido a indisponibilidade de dados prima 
rios.
Para encerrar, deve-se salientar que a concepção do mode 
lo de Insumo-Produto neste capítulo, dentro dó esquema de limita­
ções apresentado, não invalida sua aplicação, já que permite ana­
lisar a maneira mais adequada do funcionamento de uma economia , 
mostrando sua estrutura e as inter-relações dos setores produti­
vos da mesma.
Conclui-se que o modelo, mesmo com limitações, pode ser 
utilizado, o qual ilustramos no proximo capítulo, com os resulta­
dos da aplicação.
C A P Í T U L O  I V
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4. APLICAÇÃO DO MODELO
4.1. Generalidades
Este capítulo expõe a aplicação do modelo de Insumo-Pro- 
duto desenvolvido no CAPITULO III, e os resultados obtidos.
É importante relembrar dois fatos:
- o período de analise escolhido foi 1968-1980, diante 
da disponibilidade de dados estatíticos; e
- nos financiamentos concedidos pelo BRDE em Santa Cata­
rina, considerou-se somente os Investimentos Fixos , 
tendo-se em vista que no transcorrer do tempo, estes 
investimentos modifiquem a estrutura operativa da em­
presa, permitindo a criação de novos empregos diretos 
e indiretos.
Apresenta-se então, a seguir, os resultados obtidos.
4.2. Coleta de Dados
4.2.1. Financiamentos
Na TABELA 4, apresenta-se a estrutura dos financiamentos 
concedidos pelo BRDE no período 1968-1980. Destaca-se que durante
TABELA 4





1968-72 1973-77 1978-80 TOTAL
1) Agrop. e Extr. Vegetal 1.575.567 9.150.571 1.975.205 12.701.343
2) Extração de Minèrais 10.339 2.346 23.920 36.605
3) Transf. Prod. Minerais não
Metálicos 1.349.957 4.100.861 229.375 5.680.193
4) Metalúrgica 412.691 4.046.569 495.792 4.955.052
5) Mecânica 106.463 2.697.330 235.895 3.039.688
6) Mat. Elefrico e Comunic. 912.205 1.490.742 124.400 2.527.347
7) Mat. Transporte 205.556 623.562 101.112 930.230
8) Madeira 930.259 1.721.997 125.825 2.778.081
9) Mobiliário 333.239 1.214.102 129.020 1.676.361
10) Papel e Papelão 205.893 847.529 211.197 1.264.619
11) Borracha 1.010 6.144 - 7.154
12) Couro, Peles e Similares 5.261 501.516 5.389 512.166
13) Química 48.206 720.944 205.691 974.841
14) Prod. Farmacêuticos - 28.660 43.843 72.503
15) Perf., Sabões e Velas 22.727 - - 22.727
16) Prod. Mat. Plástica 383.806 672.736 136.830 1.193.372
17) Têxtil 2.979.921 3.2^0.947 638.039 6.848.907
18) Vest., Calç., Art.Tecido 326.020 1.279.140 76.384 1.681.544
19) Produtos Alimentares 3.171.618 4.712.162 534.825 8.418.605
20) Bebidas 4.676 53.686 161.592 219.954
21) Fumo - - - -
22) Editorial e Gráfica 76.235 48.105 17.928 142.268
23) Diversos 64.344 869.299 93.747 1.027.390
24) Unid. Aux. A. Ind. n.d n.d n.d n.d
25) Serviços .281.171 3.327.293 10.752.764 14.361.228
TOTAL 13.407.164 41.346.241 16.318.773 71.072.178
(*) Preços de Julho/81
FONTE: BRDE - Agência de Florianõpolis
ò período analisado, o setor secundário foi mais favorecido em rela 
çãq aos demais setores produtivos. Então, os três gêneros (do se­
tor secundário) mais favorecidos pelo BRDE no período foram:
- Produtos Alimentares (Cr$ 8 bilhões);
- Têxtil (Cr$ 7 bilhões); e
- Transformação de Produtos Minerais não Metálicos (Cr$ 6 
bilhões).
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4.2.2. Matriz de Coeficientes Técnicos Intersetoriais
Para obter a Matriz de Coeficientes Técnicos Intersetor^ 
ais, foram necessários analisar as seguintes etapas:
a) Determinação das Matrizes de Produção e de Insumos Na­
cionais:
Na Matriz de Produção para os diferentes setores produtivos (mos-
*
trada na TABELA 5) a coluna identifica o produto e sua procedên­
cia setorial, e a linha mostra o valor da produção dos produtos 
produzidos por um setor. Na Matriz de Insumos dos Setores Produti^ 
vos e Demanda Final (TABELA 6), as linhas mostram que cada produ­
to nacional serve como insumo dos vários setores produtivos e co 
mo consumo da Demanda Final. As colunas indicam a estrutura dos 
custos.
b) Determinação da Matriz B (Coeficientes Técnicos dos 
Insumos), mostrada na TABELA 7, e da Matriz D (parti­
cipação Setorial na Produção) mostrada na TABELA 8.
c) Determinação da Matriz DB (Matriz de Coeficientes Téc 
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Na matriz DB, a coluna mostra para cada setor os insumos proveni­
entes dele e dos outros, diretamente requisitados pela produção 
desse setor. Assim, para cada Cr$ 1.000 de produção do setor de 
Madeira, por exemplo, a demanda direta é Cr$ 185,533 do setor 
Agropecuário e Extrativo Vegetal; Cr$ 132,072 de produtos do pro- 
prio setor, etc. A linha apresenta o total de insumos requeridos 
para cada unidade monetária de produção do setor.
. , , .. 52
4.2.3. Relação Trabalho-Produto
A relação trabalho total-produto, mostra a mão-de-obra
- direta e indireta - requerida para produzir-se uma unidade de 
produto final. Dos Censos Industriais para o Estado de Santa Cata 
rina, foi gerada a relação trabalho-produto para cada setor produ 
tivo (mostrada na TABELA 10).
Pode-se destacar que no período analisado, a relação tra 
balho-produto de quase todos os setores da economia catarinense 
diminui com o transcorrer do tempo.
Na TABELA 10, mostra-se a relação trabalho-produto de 
cada setor produtivo da região de Santa Catarina, e os ANEXOS 3 e 
4 mostram os níveis de mão-de-obra ocupada por setor e o valor da 
produção da região.
4.2.4. Quociente de Localização
Na TABELA 11, apresenta-se uma relação dos quocientes de 
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SETORES 1970 1975 1980
1) Agrop. e Extração Vegetal 1,753421 1,514111 1,443767
2) Extração de Minerais 1,971757 1,353713 1,378048
3) Transf. Prod. Minerais não 
Metálicos 0,748054 1,118003 1,282224
4) Metalúrgica 0,322246 0,459028 0,429272
5) Mecânica 0,927847 0,856951 1,031029
6) Mat. Elétrico e Comunicação 0,268241 0,465755 0,456765
7) Material de Transporte 0,241279 0,126411 0,264393
8) Madeira 6,982961 5,818706 4,336383
9) Mobiliário 1,212355 1,749624 1,957681
10) Papel e Papelão 2,058943 2,377219 1,848169
11) Borracha 0,113754 0,061036 0,082329
12) Couro, Peles e Similares 0,918605 0,841608 0,670285
13) Química 0,150199 0,154307 0,306033
14) Produtos Farmacêuticos 0,168243 0,125531 0,121880
15) Perfumaria, Sabões e Velas 0,288738 0,211203 0,123734
16) Prod. Matéria Plástica 2,527119 2,625257 2,554885
17) Têxtil 1,506887 1,787588 2,169208
18) Vest., Calç.e Artef.Tecido 0,314218 3,002632 2,374345
19) Produtos Alimentares 0,956099 1,169795 1,378990
20) Bebidas 0,413068 0,542796 0,425168
21) Fumo 2,333242 3,119879 3,302146
22) Editorial e Gráfica 0,216666 0,368608 0,302881
23) Diversos 0,851311 0,902156 0,961125
24) Unid. Aux. Apoio Indl. - 1,177916 0,623377
25) Serviços 0,649792 0,505339 0,523148
dê cada industria dentro da economia da região de Santa Catarina. 
Nos ANEXOS 5 e 6, mostra-se a produção do Brasil e de Santa Cata­
rina.
4.3. Análise dos Resultados
4.3.1. Coeficientes Técnicos Intersetoriais
Nas TABELAS 12 a 14, apresenta-se a evolução dos Coefi­
cientes Técnicos Intersetoriais para Santa Catarina nos anos 1970 
1975 e 1980. Esta avaliação foi realizada nos três anos, já que 
não foi possível obter dados estatísticos de fonte primária para 
elaborar a Tabela de Coeficientes para cada um dos anos do perío­
do analisado.
Considerou-se que os Coeficientes Técnicos para 1970 se­
riam aplicados no período 1968-1972, os de 1975 seriam aplicados 
no período 1973-1977 e por último, os de 1980 seriam considerados 
constantes no período 1978-1980.
Os resultados obtidos na aplicação do modelo serão aval_i 
ados em três períodos: 1968-1972; 1973-1977 e 1978-1980.
É importante destacar que os resultados mostrados nas 
TABELAS 12 ã 14 foram obtidos aplicando-se os quocientes de loca­
lização (TABELA 11), aos Coeficientes Técnicos Intersetoriais Na­
cionais, mostrados na TABELA 9.
4.3.2. Matriz de Impactos (I - DB) 1












































































































































Indiretos ou Matriz de Leontief - definida no CAPÍTULO III - mos 
tra os efeitos diretos e indiretos que as mudanças na Demanda Fi­
nal tiveram sobre a produção de cada setor da economia. Por exem­
plo, em 1970, para um aumento de Cr$ 1.000 da demanda final do se 
tor Vestuário, Calçados e Artefatos de Tecidos, a TABELA 15 mos­
tra que foi necessário aumentar em Cr$ 7,587 a Produção Metalurg_i 
ca; em Cr$ 73,57.3 a produção de Couros, Peles e Produtos Simila­
res; em Cr$ 1.004,121 a produto do setor de Vestuário, etc. Então 
um aumento de Cr$ 1.000 na demanda final do setor Vestuário, Cal­
çados e Artefatos de Tecidos gerou um aumento total dos setores 
produtivos para a região de Cr$ 1.896,55. Nas TABELAS 16 e 17, a- 
presenta-se a Matriz de Impactos para 1975 e 1980, respectivamen­
te.
4.3.3. Produção Total
Na TABELA 18, apresenta-se os vetores de Produção Total
- definida pela equação (14) no CAPÍTULO III - para os anos 1970, 
1975 e 1980. Observe-se que os financiamentos concedidos pelo 
BRDE, tiveram efeitos positivos na produção total dos setores pro 
dutivos. Então, de 1970 a 1975^  o aumento do Produto Total foi de 
1801, a preços de Julho/81.
4.3.4. Emprego Total
Observe-se que dentro do setor secundário, a Industria 
















































































































































































PRODUÇÃO TOTAL POR SETOR PRODUTIVO
Cr$ mil*
SETORES 1970 1975 1980
1 Agrop. e Extr. Vegetal 4.441.914', 530 14.804.057,800 3.002.753,870
2 Extração de Minerais 109.784,958 378.543,987 63.696,214
3 Transf. Prod. Minerais 
não Metálicos 1.554.425,210 4.976.712,180 354.347,661
4 Metalúrgica 636.275,411 5.731.345,730 745.100,258
5 Mecânica 435.969,627 3.513.372,090 443.699,372
6 Mat. Elétrico e Comunic. 956.834,581 1.801.124,820 195.516,764
7 Material de Transporte 245.784,803 808.501,296 146.851,221
8 Madeira 1.181.650,150 2.420.166,330 220.220,003
9 Mobiliário 348.949,734 1.238.455,470 139.989,991
10 Papel e Papelão 457.572,372 1.574.940,210 366.482,394
11 Borracha 8.918,265 33.624,214 29.176,808
12 Couro, Peles e Similares 47.017,615 671.542,633 15.628,089
13 Química 305.814,582 1.396.661,420 452.188,105
14 Produtos Farmacêuticos 5.119,093 44.210,595 52.217,318
15 Perf., Sabões e Velas 23.412,358 5.143,039 2.498,860
16 Prod. Matéria Plástica 515.248,516 1.047.154,480 214.242,974
17 Têxtil 4.893.857,450 6.088.391,250 1.120.905,840
18 Vest.,Calç.,Art.Tecido 379.964,673 1.394.399,100 102.894,261
19 Produtos Alimentares 3.651.285,070 5.979.269,870 916.555,259
20 Bebidas 8.352,977 82.573,371 208.896,686
21 Fumo 1.309,386 2.581,697 448,798
22 Editorial e Gráfica 87.801,128 108.611,652 42.884,506
23 Diversas 105.546,860 585.377,273 85.786,359
24 Unid.Aux.Apoio Indl. 1.502.621,680 4.329.425,380 816.568,936
25 Serviços 403.560,670 3.875.208,540 10.739.396,600
TOTAL 22.308.991,700 62.891.394,500 20.478.947', 100
(*) Preços de Julho/81
V  6 4
ríodo 1968-1972 foram gerados um total de 4.909 empregos diretos 
e indiretos, sendo que este setor foi mais beneficiado pelos fi­
nanciamentos do BRDE ao longo do período analisado (TABELA 19). En 
tão, de 1968 ã 1980, para um total de Cr$ 71 bilhões aplicados pe 
lo BRDE na economia catarinense, foram geradas as seguintes quan­
tidades de empregos:
- no período 1968-1972 = 71.572
- no período 1973-1977 '= 134.444
- no período 1978-1980 = 31.634
Conclui-se que, no período analisado, o setor primário 
foi o mais beneficiado na geração de empregos. A FIGURA 8 mostra 
que este setor apresentou a maior relação de empregos totais gera 
dos por Cr$ milhões financiados. Dentro do setor secundário, des­
taca-se que os setores Extração de Minerais e Borracha apresenta­
ram os níveis mais altos de empregos gerados por Cr$ milhão de fi_ 
nanciamentos; embora estes setores fossem menos favorecidos pelos 
investimentos fornecidos pelo BRDE ao longo do período analisado 
(TABELA 20).
Na análise dos empregos gerados, notabilizou-se a parti­
cipação do BRDE no Estado de Santa Catarina. Observa-se, com mai­
or ênfase, que no período 1973-1977, as operações contratadas pe­
lo BRDE tiveram efeitos altamente positivas na geração de empre­
gos, já que foram gerados 134.444 empregos, o que representa 
12,44% do total de empregos no Estado em 1975 (TABELA 21), ou se­
ja, em apenas cinco anos pode-se dizer que o BRDE possibilitou in 
crementar aproximadamente entre 12 a 131,. o número de postos de 
trabalho.
Uma consideração importante que se deve fazer ê de que 
considerou-se apenas os empregos gerados decorrentes diretamente 





















































































































RELAÇÃO EMPREGO TOTAL-FINANCIAMENTO, SEGUNDO O SETOR 
PRODUTIVO
(Emprego total/Cr!; milhões)
SETORES 1968-1972 1973-1977 1978-1980
1) Agrop. e Extr. Vegetal 36,07 11,60 6,79
2) Extração de Minerais 14,31 155,58 1,76
3) Transf. Prod. Minerais 
não Metálicos 1,98 0,98 1,02
4) Metalúrgica 1,21 0,57 0,54
5) Mecânica 3,23 0,68 0,78
6) Mat. Elétrico e Comunic. 0,47 0,27 0,45
7) Material de Transporte 0,76 1,14 0,45
8) Madeira 1,34 1,03 1,37
9) Mobiliário 1,67 0,78 0,71
10) Papel e Papelão 1,36 0,41 0,29
11) Borracha 7,92 5,70 -
12) Couro, Peles e Similares 6,08 0,62 1,11
13) Química 4,61 0,43 0,17
14) Produtos Farmacêuticos - 0,56 0,34
15) Perf., Sabões e Velas 0,40 - -
16) Prod. Matéria Plástica 0,49 0,37 0,23
17) Têxtil 1,65 0,68 0,59
18) Vest., Calç.e Artef.Tecido 1,76 0,52 0,55
19) Produtos Alimentares 0,41 0,28 0,31
20) Bebidas 1,28 0,61 0,60
21) Fumo - - -
22) Editorial e Gráfica 1,94 1,77 2,68
23) Diversas 1,99 0,29 0,34
24) Unid. Aux. Apoio Indl. - - -
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No entanto, os projetos, pelas próprias normas dos pro 
gramas de financiamento, exigem em média uma contrapartida de re­
cursos proprios das empresas da ordèm de 301 sobre o investimento 
total.
Isto significa que a divisão dos números encontrados no 
trabalho por um fator 0,7 forneceria, em termos aproximados, o to 
tal de empregos gerados decorrentes dos projetos apoiados pelo 
BRDE, jã que a própria existêncià dos seus programas de financia­
mento foi o grande fator motivador dos investimentos.
Sendo um dos objetivos dos Bancos de Desenvolvimento me­
lhorar o nível de emprego e renda, avaliou-se o fato, de conside 
rar quais seriam os resultados se o BRDE aplica os investimentos, 
segundo uma regra mais carente, ou seja, que os financiamentos 
sejam proporcionais ã participação de cada setor da economia. As­
sim, desenvolveu-se uma nova estrutura de financiamento sob este 
aspecto, a qual apresenta-se no ANEXO 7. Diante desta nova distr^L 
buição dos investimentos, obteve-se novos níveis de produção por 
setor (ANEXO 8). Então, sob uma distribuição dos investimentos 
conforme a importância relativa do setor na economia, conclui-se 
que seriam gerados os seguintes níveis de empregos diretos e indjl 
retos, assim:
- no período 1968-1972 = 93.717
- no período 1973-1977 = 140.957
- no período 1978-1980 = 36.220
A TABELA 22 ilustra os dados.
Com esta nova distribuição, estudou-se os efeitos na re­
lação emprego total/financiamentos. Conclui-se, então, que sob es 
ta nova distribuição dos financiamentos, os setores com maior re­
lação mão-de-obra/produto bruto serão os setores que apresentam 



















































RELAÇÃO EMPREGO TOTAL-FINANCIAMENTO, SEGUNDO O SETOR PRODUTI. 
VO, NA SITUAÇÃO HIPOTÉTICA
(Emprego total/Crí1 milhões)
SETORES 1968-1972 1973-■1977 1978-1980
1) Agrop. e Extr. Vegetal 20,99 13 05 8,54
2) Extração de Minerais 1,39 1 19 0,86
3) Transf.Prod.Minerais não 
Metálicos 2,67 1 19 0,90
4) Metalúrgica 1,17 0 64 0,56
5) Mecânica 1,20 0 74 0,60
6) Mat. Elftrico e Comunic. 0,57 0 28 0,37
7) Material de Transporte 0,79 1 17 0,40
8) Madeira 1,26 0 90 1,00
9) Mobiliário 1,81 0 83 0,69
10) Papel e Papelão 0,99 0 36 0,29
11) Borracha 1,27 1 83 1,47 '
12) Couro, Peles e Similares 0,98 1 45 1,12
13) Química 1,72 0 43 0,14
14) Produtos Farmacêuticos 0,50 0 45 0,37
15) Perf., Sabões e Velas 0,41 0 28 0,39
16) Prod. Matéria Plástica 0,45 0 29 0,19
17) Têxtil 1,67 0 76 0,67
18) Vest., Calç., Art. Tecido 1,95 0 49 0,43
19) Produtos Alimentares 0,44 0 27 0,22
20) Bebidas 0,79 0 44 0,53
21) Fumo 0,31 0 21 0,13
22) Editorial e Gráfica 2,53 1 16 1,86
23) Diversas 1,04 0 47 0,38
24) Unid. Aux. Apoio Indl. 35 31 56,69
25) Serviços 2,78 1 47 1,56
tacando-se que são estes setores os menos favorecidos pelas con­
tratações realizadas pelo BRDE no período analisado.
Concluindo, apresenta-se nas TABELAS 24 à 26, uma compa­
ração dos totais de empregos gerados nas duas situações desenvol­
vidas - real e hipotética. Nota-se, o acréscimo do número de em­
pregos gerados supondo uma distribuição dos financiamentos confor 
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5. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES
Dos resultados obtidos no trabalho desenvolvido, con­
clui-se:
a) A aplicação do modelo de Insumo-Produto apesar das Li 
mitações e suposições, apresenta resultados úteis âs expectativas 
esperadas, em razão das inter-relações existentes entre os dife­
rentes setores produtivos;
b) 0 modelo desenvolvido não ê único em sua aplicação, 
tendo suas limitações. Existem outros modelos com suposições aná­
logas que complementam os resultados obtidos;
c) Ainda bastante simples, a metodologia empregada aqui 
considera todas as relações interindustriais no Estado de Santa 
Catarina, e assim, demonstra resultados analíticos que aproximam- 
se à realidade regional;
d) Os resultados obtidos nesta dissertação mostram a im­
portância dos investimentos na criação de empregos. Salienta-se, 
ainda, a necessidade e importância da continuação do trabalho de-
*
senvolvidò pelo BRDE no fornecimento de novos investimentos aos 
setores da economia catarinense;
e) Os resultados obtidos são validos a curto prazo. Por
isso determinou-se os períodos para analise, facilitando a obten­
ção dos resultados;
f) Os financiamentos aplicados pelo BRDE nos diferentes 
setores da economia catarinense, são dirigidos aos setores de tec 
nologia avançada e de uma baixa relação mão-de-obra/produto;
g) Com relação ao emprégo total gerado pelos financiamen 
tos, observa-se que o setor primário desempenhou um papel impor­
tante. No setor secundário, destaca-se os setores de Transforma­
ção de Produtos Minerais não Metálicos; Metalúrgica e Têxtil, co­
mo sendo os setores com um maior nível de empregos gerados;
h) 0 modelo tornar-se-ia mais funcional se os dados fos­
sem obtidos através de informações diretamente dos setores produ­
tivos. Assim, poderiam se gerar Matrizes de Relações Interindus- 
triais atualizadas para maiores períodos de análise.
Dentro das considerações do trabalho desenvolvido, reco- 
mendar-se-ia:
i) A aplicação da Análise de Insumo-Produto para avaliar 
outros efeitos apresentados nos setores produtivos diante dos fi­
nanciamentos concedidos, como por exemplo, impostos recolhidos pe
lo Estado, modificações no produto bruto, etc;
j) A utilização por parte do BRDE da Análise de Insumo- 
Produto para avaliar os impactos de futuros financiamentos. 0 mo­
delo também poderá ser usado para estudar novas distribuições de 
financiamentos, que permitam maior geração de empregos, e de rela 
ções emprego/investimento, de acordo com a região analisada, no 
caso, a economia catarinense.
72
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ANEXO 1
SETORES PRODUTIVOS NO ESTADO DE SANTA CATARINA
I - SETOR PRIMÁRIO
1. Extração Vegetal e Silvicultura
2. Caça e Pesca
3. Lavoura de Café
4. Lavoura de Cana
5. Lavoura de Arroz
6. Lavoura de Trigo e Soja
7. Outras Lavouras
8. Criação de Bovinos
9. Aves e Ovos
10. Agropecuária
II - SETOR SECUNDÁRIO
1. Extração de Minerais
1.1. Extração de Minerais Metálicos
1.2. Extração de Minerais não Metálicos
1.3. Extração de Petroleo, Gas Natural
1.4. Extração de Carvão Mineral
2. Transformação de Produtos de Minerais Não Metálicos
2.1. Fabricação de Cimento
2.2. Fabricação de Vidro
2.3. Beneficiamento de Minerais não Metálicos
2.4. Fabricação de Estruturas de Cimento
2.5. Fabricação de Artigos de Barro
2.6. Fabricação de Minerais não Metálicos
3. Metalúrgica
3.1. Fabricação de Gusa
3.2. Fabricação de Ferro e Aço Primário
3.3. Fabricação de Laminados de Aço
ANEXO 1
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3.4 . Fabricação de Fundidos de Aço
3.5 . Fabricação de Forjados de Aço
3.6 . Metalúrgicos não Ferrosos
3.7 . Fabricação de Trefilados
3.8 . Serralheria e Estruturas Metálicas
3.9 . Fabricação de Estamp. Metálicas
3.10. Fabricação de Embalagens Metálicas
3.11. Fabricação de outros produtos metalúrgicos
4. Mecânica
4.1. Fabricação de Bombas e Motores
4.2. Fabricação de Peças e Ferramentas
4.3. Fabricação de Turbinas e Caldeiras
4.4. Fabricação de Máquinas não Agrícolas
4.5. Fabricação de Máquinas Agrícolas
4.6. Fabricação de Tratores e Máquinas Rodoviárias
4.7. Fabricação de Máquinas para Escritórios
4.8. Manutenção e Reparo de Máquinas
5. Material Elétrico e de Comunicações
5.1. Fabricação de Equipamento Elétrico
5.2. Fabricação de Condutores Elétricos
5.3. Fabricação de Material Elétrico
5.4. Fabricação de Material Elétrico Veículos
5.5. Fabricação de Motores e Aparelhos Elétricos
5.6. Fabricação de Material Eletrônico
5.7. Fabricação de Equipamentos de Comunicação
5.8. Fabricação de TV, Rádio e Som
6. Material de Transporte
6.1. Fabricação de Automoveis
6.2. Fabricação de Caminhões e Onibus
6.3. Fabricação de Peças para Veículos
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6.4. Indústria Naval
6.5. Fabricação de Veículos Ferroviários
6.6. Fabricação de outros Veículos
7. Madeira
7.1. Madeira Serrada, Madeira Prensada
7.2. Fabricação de Artigos de Madeira
8. Mobiliário
8.1. Fabricação de Moveis de Madeira
8.2. Fabricação de Moveis de Metal
9. Papel e Papelão
9.1. Fabricação de Celulose
9.2. Fabricação de Papel e Papelão
9.3. Fabricação de Artefatos de Papel
\
10. Borracha
10.1. Fabricação de Pneus
10.2. Fabricação de Artigos de Borracha
11. Couro, Peles e Produtos Similares
11.1. Indústria de Couros e Peles
12. Química
12.1. Fabricação de Elementos Químicos
12.2. Destilação de Álcool
12.3. Refino de Petróleo
12.4. Petroquímica
12.5. Fabricação de Derivados do Carvão Mineral
12.6. Fabricação de Resinas, Fibras
12.7. Fabricação de Õleo Vegetal Bruto
12.8. Fabricação de Tintas
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12.9 . Fabricação de Adubo e Fertilizantes
12.10. Fabricação de Produtos Químicos Diversos
13. Produtos Farmacêuticos
13.1. Indústria Farmacêutica
14. Perfumaria, Sabões e Velas
14.1. Indústria de Perfumes e Sabões
15. Produtos de Matérias Plásticas
15.1. Fabricação de Laminados Plásticos
15.2. Fabricação de Artigos de Matéria Plástica
16. Têxtil
16.1. Beneficiamento de Fibras Naturais
16.2. Fiação, Tecidos Fibras Naturais
16.3. Fiação, Tecidos Fibras Artificiais
16.4. Malharias
16.5. Outras Indústrias Têxteis
17. Vestuário, Calçados e Artefatos de Tecidos
17.1. Fabricação de Artigos do Vestuário
17.2. Fabricação de Calçados
18. Bebidas
18.1. Fabricação de Bebidas de Álcool
18.2. Fabricação de Refrigerantes
19. Produtos Alimentares
19.1. Beneficiamento de Café
19.2. Torrefação de Café
19.3. Beneficiamento de Café
19.4. Moagem de Trigo
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19.5 . Preparação de Conservas
19.6 . Beneficiamento de Produtos Vegetais
19.7 . Abate e Preparação de Carne
19.8 . Abate e Preparação de Aves
19.9 . Laticínios
19.10. Usinas de Açúcar
19.11. Refino de Açúcar
19.12. Panificação e Fabricação de Massas
19.13. Refino de õleos Vegetais
19.14. Preparação de Alimentos para Animais
19.15. Outras Indústrias Alimentares
20. Fumo
20.1. Indústria de Fumo
21. Editorial e Gráfica
21.1. Editorial e Gráfica
21.2. Outras Indústrias Gráficas
22. Diversas












SETORES PRODUTIVOS NO ESTADO DE SANTA CATARINA
III - SETOR TERCIÁRIO
1. Comunicações
2. Instituições Financeiras
3. Locação de Maquinas
4. Serviços de Alojamento e Alimentação
5. Outras Reparações
6. Reparação de Veículos
7. Outros Serviços
8. Assistência Hospitalar






4 VTAB 11 : HTAB 12 : PRINT "PROGRAMA TESE”
6 R=25 : C=1
8 DIMD(R.R), B(R,R), CL(R,R), Y(R), E(R), DB(R,R)
10 DIM P(R,R), ID(R,R), DY(R,C), X(R,C), F(R,C)
20 DIMDA(R.R), R1(C,R), R2(C,R)
30 FOR 1=1 TO R : FOR J=1 TO R
40 READ D(I,J) : NEXT J,I
50 FOR 1=1 TO R : FOR J=1 TO R
60 READ B(I,J) : NEXT J,I
70 FOR 1=1 TO R : READ CL(I) : NEXT I
80 GOSUB 500
90 GOSUB 600
100 FOR 1=1 TO R : READ Y(I) : NEXT I
110 FOR 1=1 TO R : FOR J=1 TO C
120 DY(I, J ) = 0 : FOR K=1 TO R
130 DY(I,J)=DY(I,J) + D(I,K)*Y(K) : NEXT K
140 NEXT J,T
150 FOR 1=1 TO R : FOR J=1 TO C
160 X(I,J)=0 : FOR K=1 TO R
170 X(I,J)=X(I,J) + ID(I,K)*DY(K,J) : NEXT K
180 NEXT J,I
190 W=0 : FOR 1=1 TO R : FOR J=1 TO C
200 W=W + X(I,J) : NEXT J,I
210 FOR 1=1 TO R : READ E(I) : NEXT I
220 FOR 1=1 TO C : FOR J=1 TO R
230 F(J,I)=E(J)*X(J,I) : NEXT J,I
240 G=0 : FOR 1=1 TO R : FOR J=1 TO C
250 G=G + F(I,J) : NEXT J,I
260 GOSUB 850 : PRINT "SAIDA DOS RESULTADOS" : GET X$
270 GOSUB 850 : PRINT TAB(8) " COEFICIENTES TÉCNICOS "
280 PRINT : PRINT TAB(12) " INTERSETORIAIS "
290 PRINT : PRINT
300 FOR 1=1 TO R : FOR J=1 TO R
310 PRINT INT(DB(I,J)"1000000 + 0,5)/1000; " ";
320 NEXT : PRINT : PRINT : NEXT : GET Y$
32 2 PRINT : PRINT " TOTAL DAS COLUNAS " : PRINT
324 FOR S=1 TO C : FOR T=1 TO R : PRINT INT(Rl(S,T)*1000000 + 
0 , 5)/1000; " ";
326 NEXT T : NEXT S : GET L$
330 GOSUB 850
340 PRINT TAB(8) " COEFICIENTES DE EFEITOS "
350 PRINT : PRINT TAB(10) " DIRETOS E INDIRETOS "
360 PRINT : PRINT
370 FOR 1=1 TO R : FOR J=1 TO R
380 PRINT INT(ID(I,J)"1000000 + 0,5)/1000; " ";
390 NEXT : PRINT : PRINT : GET L$
392 PRINT : PRINT "TOTAL DAS COLUNAS" : PRINT
394 FOR S=1 TO C : FOR T=1 TO R : PRINT INT(R2(S,T)*1000000 + 
0 , 5)/1000 ; " ";
396 NEXT T : NEXT S : GET X$
400 GOSUB 850
410 PRINT TAB(4) " PROD. TOTAL EMPREGO TOTAL "
415 REM-PRODUTO TOTAL EM CR$ 1000; EMPREGO TOTAL EM NUMERO DE 
PESSOAS
420 PRINT : PRINT
430 FOR 1=1 TO R : FOR J=1 TO C
440 PRINT TAB(5) X(I,J)/1000;TAB(22); INT(F(I,J)/1000000 +0,5)
450 NEXT : PRINT : PRINT : NEXT : GET M$
460 PRINT : PRINT
470 PRINT TAB(3) "PRODUTO TOTAL = 1'\ W/1000
480 PRINT : PRINT TAB(3) "EMPREGO TOTAL = INT(G/1000000 +0,5)
490 END
495 REM - SUBRUTINA MULTIPLICAÇÃO DAS MATRIZES D E B
500 FOR 1=1 TO R : FOR J=1 TO R
510 DB (I,J)=0 : FOR K=1 TO R
520 DB(I,J)=DB(I,J) + D(I,K)*B(K,J) : NEXT K
530 NEXT J,I
540 FOR 1=1 TO R : FOR J=1 TO R
550 DB(I,J) = CL(I)*DB(I,J) : NEXT J,I
552 FOR S=1 TO C : FOR T=1 TO R : R1(S,T)=0
554 FOR V=1 TO R : R1(S,T) = R1(S,T) + DB(V,T) : NEXT V
556 NEXT T : NEXT S : RETURN
560 REM - SUBRUTINA PARA INVERTER MATRIZ
600 FOR J=1 TO R : ID(J,J)=1 : NEXT
610 FOR 1=1 TO R : FOR J=1 TO R
620 DA(I,J) = -DB(I,J) : P(I,J) = ID(I,J) + DA(I,J)
630 NEXT J,I
640 FOR 1=1 TO R : FOR J=1 TO R
650 IF P(I,J) <> 0 THEN 670 : NEXT
660 GO TO 790
670 FOR K=1 TO R
680 S=P(J,K) : P(J,K) =P(I,K)
690 P(I,K)=S : S=ID (J , K)
700 ID(J,K)=ID(I,K) : ID(I,K)=S : NEXT
710 FOR J=1 TO R : T=1/P(J,J)
720 FOR K=1 TO R : P(J,K)=T*P(J,K)
730 ID(J,K)=T*ID(J,K) : NEXT
740 FOR L=1 TO R : IF L=J THEN 780
750 T=-P(L, J) : FOR K=1 TO R
760 P(L,K)=P(L,K) + T*P(J,K)
770 ID(L,K)=ID(L,K) + T*ID(J,K) : NEXT K
780 NEXT L ,J : GO TO 792
790 PRINT TAB(12) "MATRIZ SINGULAR" : STOP
792 FOR S=1 TO C : FOR T=1 TO R : R2(S,T)=0
794 FOR V=1 TO R : R2(S,T)=R2(S,T) + ID(V,T) : NEXT V
.796 NEXT T : NEXT S
800 RETURN
850 CALL 63538 : HOME
860 PRINT : RETURN
ANEXO 3
PESSOAL OCUPADO SEGUNDO O SETOR PRODUTIVO EM SANTA CATARINA
SETORES 1970 1975 1980
1) Agrop. e Extr. Vegetal 763.501 858.734 836.755
2) Extração de Minerais 6.611 7.604 9.962
3) Transf. _^ Prod. Minerais 
não. Metálicos 8.228 15.356 27.862
4) Metalúrgica 4.930 10.409 16.507
5) Mecânica 5.661 12.672 20.409
6) Mat. Elétrico e Comunic. 855 2.185 5.169
7) Material de Transporte 1.880 4.138 4.855
8) Madeira 25.025 38.416 52.746
9) Mobiliário 5.102 8.581 14.901
10) Papel e Papelão 4.936 5.303 6.774
11) Borracha 263 432 780
12) Couro, Peles e Similares 636 813 948
13) Química 1.891 2.313 3.576
14) Produtos Farmacêuticos 247 297 284
15) Perf., Sabões e Velas 252 253 277
16) Prod. Matéria Plástica 2.427 4.942 6.131
17) Têxtil 21.740 18.122 34.935
18) Vest., Calç. Artef.Tecido 2.481 21.308 28.949
19) Produtos Alimentares 10.604 17.580 27.323
20) Bebidas 873 1.185 1.704
21) Fumo 986 2.004 1.684
22) Editorial e Gráfica 1.087 1.974 3.129
23) Diversas 2.457 2.111 4.103
24) Unid. de Apoio Indl. - 2.663 7.939
25) Serviços 22.283 41.018 83.061
TOTAL 894.956 1.080.413 1.200.763
FONTE: Censos Industriais, Santa Catarina
ANEXO 4
VALOR DA PRODUÇÃO EM SANTA CATARINA
Cr$ milhões*
SETORES 1970 1975 1980
1) Agrop. e Extr. Vegetal 59.683,554 119.747,703 187.217,908
2) Extração de Minerais 4.919,360 7.893,891 15.089,314
3) Transf. Prod. Minerais 
não Metálicos 4.784,611 19.085,743 42.240,105
4) Metalúrgica 6.273,107 25.746,650 45.787,474
5) Mecânica 7.177,917 24.175,868 49.447,399
6) Mat. Elétrico e Comunic. 1.921,756 9.825,095 18.059,080
7) Material de Transporte 2.969,618 4.710,736 15.571,048
8) Madeira 23.672,943 52.611,240 67.352,090
9) Mobiliário 3.187,884 11.221,080 22.586,597
10) Papel e Papelão 8.071,103 24.214,497 39.391,932
11) Borracha 301,685 412,019 930,052
12) Couro, Peles e Simil. 938,607 1.767,893 2.507,010
13) Química 2.606,054 10.400,206 45.619,347
14) Produtos Farmacêuticos 575,775 821,294 1.016,542
15) Perf., Sabões e Velas 628,571 940,289 805,827
16) Prod. Matéria Plástica 6.614,206 20.949,585 40.377,210
17) Têxtil 21.670,796 50.090,549 103.559,679
18) Vest., Calç., Art.Tecido 1.638,728 44.620,888 70.423,131
19) Produtos Alimentares 29.644,366 81.079,954 149.465,219
20) Bebidas 1.195,164 2.998,133 3.659,114
21) Fumo 3.488,006 10.488,163 13.900,304
22) Editorial e Gráfica 646,104 2.532,927 2.806,263
23) Diversas 2.029,009 4.933,727 10.891,769
24) Unid. Aux. Apoio Indl. - 2.146,350 3.118,151
25) Serviços 10.201,406 33.394,229 63.272,392
TOTAL 204.840,330 566.808,709 1.015.094,957
(*) Preços de Julho/81.
FONTE: Censos Industriais, Santa Catarina
ANEXO 5
VALOR DA PRODUÇÃO NO BRASIL
Cr$ mil*
GÊNEROS 1970 1975 1980
1) Agròp. e Extr. Vegetal 24 ..440.440 139.106.514 1.542.298.299
2) Extração de Minerais 1.790.946 10.256.701 130.236.169
3) Transf. Prod. Minerais não 
Metálicos 4.592.583 30.026.559 391.819.102
4) Metalúrgica 13.977.644 98.655.015 1.268.640.132
5) Mecânica 5.554.839 49.620.895 572.586.523
6) Mat. Elétrico e Comunic. 5.144.251 37.103.416 470.249.508
7) Material de Transporte 8.837.199 65.545.020 700.440.722
8) Madeira 2.434.188 15.903.606 184.734.067
9) Mobiliário 1.888.317 11.280.103 137.222.607
10) Papel e Papelão 2.814.769 17.916.095 253.508.334
11) Borracha 1.904.502 11.874.254 134.323.261
12) Couro, Peles e Similares 733.578 3.694.807 44.488.268
13) Química 12.457.980 118.548.751 1.772.965.477
14) Prod. Farmacêuticos 2.457.450 11.507.851 99.159.262
15) Perf., Sabões e Velas 1.563.265 7.831.008 77.469.039
16) Prod. Matéria Plástica 1.879.334 14.035.659 187.975.113
17) Têxtil 10.326.154 49.282.876 567.816.086
18) Vest., Calç.,Artef.Tecido 3.744.696 26.137.779 352.763.676
19) Produtos Alimentares 22.262.770 121.849.845 1.289.137.789
20) Bebidas 2.077.719 9.713.993 102.368.194
21) Fumo 1.073.432 5.913.089 50.067.420
22) Editorial e Gráfica 2.141.042 12.086.942 110.214.932
23) Diversas 1.711.349 9.618.528 134.780.313
24) Uriid. de Apoio Indl. - 3.205.260 59.499.520
25) Serviços 11.272.782 116.231.465 1.438.503.650
TOTAL 147.081.229 996.946.031 12.073.267;463
(*) Preço corrente
FONTE: Censos Industriais, Brasil
ANEXO 6
VALOR DA PRODUÇÃO EM SANTA CATARINA
Cr$ mil*
GÊNEROS . 1970 1975 1980
1) Agrop. e Extr. Vegetal 1.222.022 6.547.168 88.310.334
2) Extração de Minerais 100.724 431.596 7.117.601
3) Transf. Prod. Minerais
não Metálicos 97.965 1.043.507 19.924.578
4) Metalúrgica 128.442 1.407.690 21.597.865
5) Mecânica 146.968 1.321.808 23.324.245
6) Mat. Elétrico e Comunic. 39.348 537.184 8.518.434
7) Material de Transporte 60.803 257.558 7.344.834
8) Madeira 484.704 2.876.503 31.769.854
9) Mobiliário 65.272 613.509 10.654.055
10) Papel e Papelão 165.256 1.323.920 18.581.100
11) Borracha 6.177 22.527 438.704
12) Couro, Peles e Similares 19.218 96.659 1.182.552
13) Química 53.359 568.628 21.518.560
14) Prod. Farmacêuticos 11.789 44.904 479.501
15) Perf., Sabões e Velas 12.870 51.410 380.107
16) Prod. Matéria Plástica 135.426 1.145.412 19.045.854
17) Têxtil 443.710 2.738.685 48.848.905
18) Vest.,Calç.,e Art.Tecido 33.553 2.439.633 33.218.458
19) Produtos Alimentares 606.969 4.433.021 70.502.462
20) Bebidas 24.471 163.922 1.725.997
21) Fumo 71.417 573.437 6.556.747
22) Editorial e Gráfica 13.229 138.487 1.323.709
23) Diversas 41.544 269.750 5.137.627
24) Unid. de Apoio Indl. - 117.351 1.470.826
25) Serviço 208.874 1.825.819 29.845.468
TOTAL 4.194.110 30.990.088 478.818.377
(*) Preço corrente
FONTE: Censos Industriais, Santa Catarina
ANEXO 7
OPERAÇOES CONTRATADAS PELO BRDE, SEGUNDO O SETOR DE ATIVIDADE 
NA SITUAÇÃO HIPOTÉTICA 
INVESTIMENTO FIXO
Cr$ mil*
SETORES 1968-1972 1973-1977 1978-1980 TOTAL
1) Agrop. e Extr. Vegetal 3.906.395 8.735.076 3.009.735 15.651.206
2) Extração de Minerais 321.981 575.825 242.577 1.140.383
3) Transf.^Prod. Minerais 
não Metálicos 313.161 1.392.222 679.056 2.384.439
4) Metalúrgica 410.586 1.878.107 736.084 3.024.777
5) Mecânica 469.807 1.763.525 794.922 3.028.254
6) Mat. Elétrico e Comunic. 125.782 716.698 290.320 1.132.800
7) Material de Transporte 194.367 343.628 250.322 788.317
8) Madeira 1.549.436 3.837.762 1.082.759 6.469.957
9) Mobiliário 208.653 818.529 363.104 1.390.286
10) Papel e Papelão 528.268 1.766.. 343 633.269 2.927.880
11) Borracha 19.746 30.055 14.952 64.753
12) Couro, Peles e Similares 61.433 128.960 40.303 230.696
13) Química 170.571 758.650 733.381 1.662.602
14) Prod. Farmacêuticos 37.686 59.910 16.342 113.938
15) Perf., Sabões e Velas 41.141 68.590 12.955 122.686
16) Prod.Matéria Plástica 432.912 1.528.182 649.108 2.610.202
17) Têxtil 1.418.392 3.653.889 1.664.836 6.737.117
18) Vest.,Calç.,Art.Tecido 107.258 3.254.901 1.132.130 4.494.289
19) Produtos Alimentares 1.940.276 5.914.431 2.402.818 10.257.525
20) Bebidas 78.226 218.701 58.824 355.751
21) Fumo 228.296 765.066 223.463 1.216.825
22) Editorial e Gráfica 42.289 184.766 45.114 272.169
23) Diversas 132.802 359.894 175.097 667.793
24) Unid. Aux. Apoio Indl. - 156.567 50.128 206.695
25) Serviços 667.700 2.435.964 1.017.174 4.120.838
TOTAL 13.407.164 41.346.241 16.318.773 71.072.178
(*) Preços de Julho/81
ANEXO 8
PRODUÇÃO TOTAL POR SETOR PRODUTIVO, NA SITUAÇÃO HIPOTÉTICA
Cr$ mil*
SETORES 1970 1975 1980
1) Agrop. e Extr. Vegetal 6.412.153.,-350 15.892.259,100 5.751.165,700
2) Extração de Minerais 334.015,729 711.540,755 314.320,729
3) Transf.^Prod. Minerais 
não Metálicos 485.907,070 2.055.619,420 930.706,376
4) Metalúrgica 612.561,856 2.953.220,390 1.145.242,660
5) Mecânica 714.526,420 2.486.963,810 1.160.529,570
6) Mat. Elétrico e Comunic. 162.040,269 914.657,102 371.004,779
7) Material de Transporte 241.676,012 456.284,948 321.983,166
8) Madeira 1.852.197,490 4.733.665,310 1.378.212,320
9) Mobiliário 235.577,327 885.218,003 381.155,857
10) Papel e Papelão 851.514,303 2.905.054,250 1.050.509,600
11) Borracha 28.237,882 52.927,970 25.710,230
12) Couro, Peles e Similares 89.052,185 406.383,677 118.900,653
13) Química 405.606,812 1.479.243-, 010 1.300.377,830
14) Prod. Farmacêuticos 44.149,079 74.116,155 22.146,809
15) Perf., Sabões e Velas 41.727,422 70.945,223 14.170,681
16) Prod. Matéria Plástica 529.937,519 1.908.103,440 797.090,792
17) Têxtil 2.366.274,110 7.713.497,650 3.327.348,740
18) Vest.,Calç.,Art.Tecido 138.390,407 3.339.797,250 1.174.293,910
19) Produtos Alimentares 2.381.597,010 7.281.019,890 2.931.647,050
20) Bebidas 84.392,889 244.814,916 66.982,515
21) Fumo 247.564,554 829.573,506 242.658,684
22) Editorial e Gráfica 63.490,025 274.895,139 75.117,454
23) Diversas 114.088,083 396.116,544 178.218,732
24) Unid. Aux. Apoio Indl. 1.319.967,190 4.456.764,450 1.116.126,890
25) Serviços 850.809,907 2.914.172,750 1.211.519,180
TOTAL 20.607.454,900 65.436.854,660 25.407.140,-910
(*) Preços de Julho/81
ANEXO 9
EVOLUÇÃO DO ÍNDICE GERAL DE PREÇOS
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